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Resumo  O  estudo  objetivou  verificar  associações  entre  nível  de  atividade  física,  qualidade
do sono,  sonolência  diurna  excessiva  e  características  demográficas  de  policiais  militares  da
Grande Florianópolis.  Participaram  do  estudo  438  policiais  militares.  Foram  usados  o  questi-
onário Internacional  de  Atividade  Física  ---  IPAQ;  o  questionário  sobre  a  Qualidade  do  Sono  de
Pittsburgh ---  PQSI  e  a  Epworth  Sleepiness  Scale  ---  ESS;  e  uma  ficha  com  informações  sociode-
mográficas  e  ocupacionais.  Os  policiais  militares  apresentaram  alto  nível  de  atividade  física  e
qualidade do  sono  ruim.  Não  foram  identificadas  associações  entre  o  nível  de  atividade  física
e a  qualidade  do  sono.  Policiais  que  atuam  predominantemente  no  administrativo  são  menos
ativos comparados  com  os  que  atuam  em  serviços  operacionais.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é
um artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).

PALABRAS  CLAVE
Actividad  motora;
Sueño;
Policía;

Actividad  física  y  calidad  del  sueño en  policías  militares

Resumen  El  objetivo  del  estudio  fue  establecer  la  asociación  entre  nivel  de  actividad  física,
calidad del  sueño,  somnolencia  diurna  excesiva  y  características  demográficas  de  la  policía
militar en  Florianópolis  y  las  ciudades  vecinas.  El  estudio  incluyó  a  438  oficiales  de  policía.
uestionario  sobre  la  calidad  del  sueño  de  Pittsburgh  (PQSI)  y  la
pworth  (ESS),  así  como  una  ficha  con  información  sociodemográfica

 presentaron  un  elevado  nivel  de  actividad  física  y  mala  calidad  del
Salud laboral
Se utilizaron  el  IPAQ,  el  C
Escala de  somnolencia  de  E
y laboral.  Los  participantes

sueño. No  se  encontraron  asociaciones  entre  el  nivel  de  actividad  física  y  la  calidad  del  sueño.
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Los  agentes  de  policía  que  trabajan  predominantemente  en  los  órganos  de  administración  son
menos activos  que  los  que  trabajan  en  el  servicio  operacional.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este  es
un art́ıculo  Open  Access  bajo  la  licencia  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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Physical  activity  and  sleep  quality  in  military  police  officers

Abstract  The  study  aimed  to  verify  associations  between  physical  activity  level,  sleep  quality,
excessive daytime  sleepiness,  and  demographic  characteristics  of  military  police  officers  from
Florianópolis  and  neighboring  cities.  An  amount  of  438  police  officers  had  participated  in  the
study. The  instruments  adopted  were  IPAQ,  Pittsburgh  Sleep  Quality  Index---PSQI;  Epworth  Sle-
epiness Scale---ESS;  and  a  report  with  sociodemographic  and  occupational  information.  Military
police officers  were  characterized  by  high  levels  of  physical  activity  and  poor  sleep  quality.
Associations  between  physical  activity  level  and  sleep  quality  were  not  identified.  Police  offi-
cers that  operate  predominantly  in  administrative  areas  are  considered  less  physically  active
than those  operating  in  operational  services.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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 sono  é  um  estado  funcional,  ativo,  reversível  e  cíclico,  com
anifestações  fisiológicas  e  comportamentais  específicas,

lém  das  variações  dos  parâmetros  biológicos,  acompanha-
as  por  modificação  da  atividade  mental,  que  correspondem
o  comportamento  de  dormir  (Martins  et  al.,  2001;  Telles
t  al.,  2011).  De  acordo  com  Instituto  Nacional  da  Saúde
NHI,  2007),  dos  Estados  Unidos,  o  tempo  de  repouso  reco-
endado  para  recuperação  do  corpo  varia  de  acordo  com
iferentes  fatores,  como  a  idade,  mas  corresponde,  para  a
aioria  dos  adultos,  a  aproximadamente  sete  a  oito  horas
iárias,  as  quais  são  consideradas  suficientes  para  o  des-
anso.

Contudo,  estudos  têm  demonstrado  uma  diminuição  da
uantidade  de  horas  de  sono  dos  adultos,  que  compromete

 quantidade  e  a  qualidade  de  sono,  decorrente  do  estilo
a  vida  (Chaput  et  al.,  2008;  Müller  e  Guimaraes,  2007;
edeltcheva  et  al.,  2009)  e  da  ocupação  profissional.  Em
elação  às  características  ocupacionais,  a  carreira  militar
em  especificidades  que  podem  apresentar-se  como  nocivas

 saúde  do  policial,  como  a  exposição  a  situações  de  risco
 a  privação do  sono,  em  função  dos  turnos  de  trabalho.
ssim,  a  rotina  de  trabalho,  bem  como  os  hábitos  adotados,
ode  ser  fator  determinante  no  surgimento  de  diversos  fato-
es  de  risco  para  a  saúde  dos  policiais  (Silva  et  al.,  2014)  e

 comprometimento  da  quantidade  e  qualidade  do  sono.
A  redução da  quantidade  de  sono  e  a  dificuldade  de  se

anter  acordado,  ou  seja,  a  perturbação  do  ciclo  sono-
vigília,  provocam  consequências  no  desempenho  físico  e
ognitivo  (Telles  et  al.,  2011;  Antunes  et  al.,  2008;  Almondes

 Araújo,  2003),  assim  como  favorecem  o  desenvolvimento
e  doenças cardiovasculares  e  metabólicas,  como  a  diabetes

ipo  2  e a  obesidade  (Nilsson  et  al.,  2004),  o  envelhecimento
recoce,  alterações  no  humor,  dificuldades  de  concentração

c
d

 perda  da  memória  (Almondes  e  Araújo,  2003;  Tamayo,
001).

Devido  às  suas  consequências,  os  distúrbios  do  ciclo
ono-vigília  têm  sido  considerados  um  problema  de  saúde
ública  que  necessita  ser  cuidadosamente  avaliado  e  enfren-
ado  com  diversas  estratégias  (Martins  et  al.,  2001).  Nesse
ontexto,  a  atividade  física  pode  ser  considerada  uma
mportante  ferramenta,  por  influenciar  de  maneira  positiva

 saúde  física  e  psicossocial  (Matsudo  et  al.,  2012),  pode
razer  benefícios  nos  componentes  estruturais  e  funcionais
o  sistema  músculo  esquelético,  aumentar  a  capacidade
uncional  e  melhorar  a  qualidade  de  vida  (Allsen  et  al.,
001).  Mello  e  Tufik  (2004)  demonstram  que  pessoas  ati-
as,  em  boa  forma  física,  apresentam  melhores  resultados
uanto  à  eficácia  do  padrão  de  sono  e  à  redução de  queixas
eferentes  ao  sono,  enquanto  as  pessoas  inativas  têm  sono
rejudicado.

A atividade  física,  apesar  de  ser  considerada  uma  impor-
ante  forma  de  promoção  da  saúde,  qualidade  de  vida  e
em-estar  físico  e  mental  (Araújo  e  Araújo,  2000)  e  ser
onsiderada  pela  American  Sleep  Disorders  Association  uma
ntervenção  não  farmacológica  para  a  melhoria  do  padrão
e  sono  (Telles  et  al.,  2011),  a  sua  relação com  a  qualidade
o  sono  ainda  apresenta  lacunas.  Alguns  estudos  demons-
ram  que  a  prática  de  atividade  física  pode  ser  benéfica  para

 qualidade  do  sono,  bem  como  a  diminuição  da  atividade
ísica  e  sua  intensidade,  devido  à  privação de  sono  durante
ongo  prazo,  reduz  o  condicionamento  físico  e  aumenta  o
isco  de  doenças cardiovasculares  e  metabólicas  (Mello  e
ufik,  2004;  Schmid  et  al.,  2009).

Considerando  a  relevância  do  sono  e  da  atividade  física
ara  a  saúde  de  policiais,  principalmente  pelas  consequên-
ias  da  atuação na  segurança  pública,  este  estudo  teve

omo  objetivo  verificar  as  associações  entre  nível  de  ativi-
ade  física,  qualidade  do  sono,  sonolência  diurna  excessiva  e
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Atividade  física  e  qualidade  de  sono  em  policiais  militares  

características  demográficas  de  policiais  militares  da  Grande
Florianópolis,  no  Estado  de  Santa  Catarina.

Material e métodos

Este  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisas
envolvendo  Seres  Humanos,  da  Universidade  do  Estado  de
Santa  Catarina,  sob  o  protocolo  número  130/2011.

População  e amostra

A  população  foi  delineada  pelo  efetivo  de  policiais  militares
em  atividade  em  seis  batalhões  da  Grande  Florianópo-
lis.  Desse  modo,  o  levantamento  institucional  identificou
975  policiais  (N).  O  cálculo  amostral  foi  feito  por  meio  do
software  SampleXS  for  Windows,  que  determina  o  tama-
nho  da  amostra  por  meio  do  algoritmo  de  Cochran  de  1977,
amplamente  usado  em  pesquisas  nas  áreas  de  epidemiologia
e  saúde  pública.

Para  tanto,  assumiu-se  a  condição de  uma  população
finita  com  sujeitos  de  pesquisa  obtidos  por  amostragem  ale-
atória,  adotou-se  prevalência  de  50%  de  inatividade  física
nos  policiais  militares,  margem  de  erro  inferior  a  5%  e  efeito
do  design  de  1  ponto,  perfizeram-se  428  sujeitos.  Após  pro-
cessamento  dos  dados,  foi  possível  verificar  que  amostra
foi  composta  por  438  policiais  militares,  representou  uma
suplementação  amostral  de  aproximadamente  2,5%.

A  definição  dos  sujeitos  foi  feita  por  meio  de  sorteio  ale-
atório  simples  nos  batalhões  da  Grande  Florianópolis.  Os
sujeitos  que  não  aceitaram  participar  da  pesquisa  não  foram
repostos  para  os  sorteios  posteriores,  prevaleceu,  apesar  do
processo  de  aleatorização, a  autonomia  dos  sujeitos  de  par-
ticipar  do  estudo  e  respeitaram-se  os  cuidados  essenciais
com  sujeitos  em  condição  de  vulnerabilidade  de  pesquisa.

Instrumentos

Foram  usados  neste  estudo  instrumentos  mundialmente
aceitos,  validados  para  a  realidade  brasileira  e  com  capaci-
dade  psicométrica  adequada  para  os  desfechos  pretendidos,
tais  como  o  questionário  Internacional  de  Atividade  Física  ---
IPAQ;  o  questionário  sobre  a  Qualidade  do  Sono  de  Pittsburgh
---  PQSI  e  a  Epworth  Sleepiness  Scale  ---  ESS.

O  IPAQ  versão  longa  é  composto  de  questões  que  permi-
tem  avaliar  a  estimativa  do  equivalente  metabólico  (MET)
e  a  classificação  do  nível  de  atividade  física  a  partir  de
cinco  domínios  (trabalho;  tarefas  domésticas;  transporte;
lazer/esporte/recreação;  tempo  sentado  (Craig  et  al.,  2003;
Matsudo  et  al.,  2001;  Pardini  et  al.,  2001).

O  PQSI  avalia  a  qualidade  subjetiva,  bem  como  o  padrão
habitual  do  sono,  correspondentes  ao  período  que  abrange
um  mês  anterior  à  data  de  seu  preenchimento,  atribui  esco-
res  aos  seus  sete  componentes  (qualidade  subjetiva  do  sono;
latência  do  sono;  duração do  sono;  eficiência  habitual  do
sono;  distúrbios  do  sono;  uso  de  medicação  para  dormir;
sonolência  diurna  e  distúrbios  durante  o  dia)  (Furlani  e  Ceo-

lim,  2005).

A  ESS  é um  questionário  autoadministrado  que  avalia  a
possibilidade  de  cochilar  em  oito  situações  cotidianas:  sen-
tado  e  lendo;  assistindo  a  TV;  sentado,  quieto,  em  um  lugar
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úblico  (por  exemplo,  em  um  teatro,  reunião  ou  palestra);
ndando  de  carro  por  uma  hora  sem  parar,  como  passageiro;
entado  quieto  após  o  almoço sem  bebida  alcoólica;  e  em
m  carro  parado  no  trânsito  por  alguns  minutos  (Bertolazi,
008;  Bartolazi  et  al.,  2009).

Foi  usada  ainda  uma  ficha  de  avaliação sobre  informações
ociodemográficas  e  ocupacionais,  construída  especifica-
ente  para  este  estudo  e  aplicada  diretamente  aos  sujeitos
articipantes.

rocedimentos

ste  estudo  foi  feito  em  duas  etapas.  A  primeira  etapa
eu-se  com  o  contato  e  a apresentação  da  pesquisa  aos
omandantes  de  cada  batalhão  e  o  agendamento  de  uma
eunião  para  apresentá-la  aos  demais  policiais,  garantir  que
eriam  expostos  ao  mínimo  possível  de  risco,  buscava  pro-
eger,  desse  modo,  a  integridade  física,  mental  e  emocional
os  participantes.  Foi  solicitada  ao  sujeito  que  aceitava  par-
icipar  da  pesquisa  a assinatura  do  Termo  de  Consentimento
ivre  e  Esclarecido,  garantiram-se  dessa  forma  os  direitos
os  pesquisados,  conforme  prescrito  na  Resolução  466/12
o  Conselho  Nacional  de  Saúde.

Na  segunda  etapa,  os  participantes  foram  submetidos  a
oletas  referentes  à  anamnese  clínica  através  de  um  questi-
nário  respondido  por  cada  sujeito  a  fim  de  verificar  dados
emográficos  e  ocupacionais,  inclusive  sexo,  idade,  grau
ierárquico,  atuação, turno  de  trabalho,  além  da  aplicação
os  questionários  adotados  neste  estudo.  Todas  as  coletas
e  dados  ocorreram  em  local  apropriado  para  resguardar

 sigilo  dos  dados  e  fornecer  conforto  aos  participantes.
s  informações  foram  analisadas  individualmente  e  devol-
idas  aos  sujeitos  que  participaram  da  pesquisa  por  meio  de
eunião  previamente  agendada.

alores  de  referência

s  equivalentes  metabólicos  e  o  nível  de  atividade
ísica  foram  calculados  de  acordo  com  os  critérios  e

 fórmula  propostos  pelo  Instituto  Karolinska  (2005)
 validados  no  Brasil  por  Pardini  et  al.  (2001)  e
atsudo  et  al.  (2001),  o  nível  de  atividade  física  foi
lassificado  como  baixo  (<  600  Mets-minutos/semana),
oderado  (600  a  1.500  Mets-minutos/semana),  alto

1.500  a  3.000  Mets-minutos/semana)  e  muito  alto
>  3.000  Mets-minutos/semana).  Os  sujeitos  foram  classi-
cados  como  menos  ativo  (<  600  Mets-minutos/semana  a
.000  Mets-minutos/semana)  e  mais  ativo  (1.500  a  >  3.000
ets-minutos/semana).

A  pontuação  global  da  qualidade  do  sono  corresponde  à
oma  dos  pontos  obtidos  em  cada  um  dos  sete  componen-
es  que  permite  distinguir  entre  indivíduos  com  distúrbios
o  sono  e  aqueles  com  sono  de  boa  qualidade.  Os  esco-
es  podem  variar  entre  0  e  21  pontos,  os  valores  mais  altos
ndicam  sono  de  pior  qualidade  (Furlani  e  Ceolim,  2005).

A  pontuação  da  possibilidade  de  cochilar  é  feita  nas  oito

ituações  cotidianas  avaliadas,  por  meio  de  escala  de  0  a  3,
a  qual  0  corresponde  a  nenhuma  e  3  a  grande  probabili-
ade  de  cochilar.  A  pontuação  total  >  10  (ponto  de  corte)
dentifica  os  indivíduos  com  sonolência  diurna  excessiva  e
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Tabela  1  Características  relacionadas  aos  graus  hierár-
quicos,  atuação,  turno  de  serviço,  classificação  do  nível
de atividade  física,  qualidade  do  sono  e  sonolência  diurna
excessiva  de  438  policiais  participantes  do  estudo

Variável  n  %

Graduação  hierárquica
Praças 418  95,4
Oficiais  20  4,6

Atuação
Predominantemente  operacional  323  73,7
Predominantemente  administrativo 115  26,3

Turno de  trabalho
Diurno  133  30,4
Rotativo  305  73,7

Nível de  atividade  física
Mais  ativo  348  79,5
Menos ativo 90  20,5

Classificação da  qualidade  do  sono
Boa 91  20,8
Ruim 347  79,2

Classificação da  sonolência  diurna  excessiva
Normal  281  64,2
Anormal  157  35,8
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s  pontuações  maiores  de  16  são  indicativas  de  sonolência
rave  (Bertolazi,  2008;  Bertolazi  et  al.,  2009).

ratamento  estatístico

s  dados  foram  inicialmente  tabulados  no  programa  Micro-
oft  Excel® (2010)  para  posterior  análise  estatística  com

 programa  Statistical  Package  Social  Science  (SPSS)  ver-
ão  20.0,  no  qual  foi  usada  a  estatística  descritiva,  por
eio  de  média  e  desvio-padrão  para  dados  quantitativos,

 tabela  de  frequência,  mediana  e  amplitude  interquartí-
ica  para  dados  qualitativos.  Usou-se  o  teste  qui-quadrado
ara  as  associações  entre  as  características  demográficas
graduação  oficial,  atuação, turno  de  trabalho),  sonolên-
ia  excessiva  diurna  (ESS),  qualidade  do  sono  (PQSI)  e
ível  de  atividade  física  (IPAQ).  Os  dados  que  apresenta-
am  correlação  significativa  foram  incluídos  no  modelo  de
egressão  de  Poisson  (frequência  negativa  ---  menos  ativo  ---
PAQ,  foi  maior  que  20%).  Adotou-se  um  nível  de  significância
e  p  menor  ou  igual  0,05  em  todas  as  análises.

esultados

s  policiais  apresentaram  média  de  33,18  ±  7,63  anos  com
mplitude  de  20  a  53.  As  características  relacionadas  à
raduação  hierárquica,  atuação, ao  turno  de  trabalho,  nível
e  atividade  física,  à  classificação  da  qualidade  do  sono  e
onolência  estão  dispostas  na  tabela  1.  A  análise  geral  dos
ados  evidencia  que  89,5%  são  do  sexo  masculino  e  95,4%
ão  praças,  atuam  predominantemente  no  setor  operacio-
al  (73,7%),  o  turno  de  trabalho  rotativo  (diurno  e  noturno)
om  69,6%,  apresentam  nível  de  atividade  física  mais  ativo
79,5%),  qualidade  do  sono  ruim  (79,2%)  e  sonolência  exces-
iva  diurna  normal  (64,2%).

No  que  se  refere  aos  resultados  encontrados  nos  policiais
om  a  qualidade  do  sono  ruim  (79,2%),  89,6%  são  do  sexo
asculino,  95,1%  são  praças  que  atuam  predominantemente

o  operacional  (71,8%),  68,6%  em  turnos  rotativos  e  61,7%
presentaram  sonolência  excessiva  normal.

O  teste  qui-quadrado  revelou  associação  entre  atuação
 a  classificação  do  nível  de  atividade  física,  policiais  que
tuam  predominantemente  no  operacional  tendem  a  ser
ais  ativos  (83%),  como  apresentado  na  tabela  2.
Na  tabela  3  apresentam-se  os  dados  incluídos  no  modelo

e  regressão  de  Poisson,  que  indicaram  que  os  policiais  que

tuam  predominantemente  no  administrativo,  têm  uma  pro-
abilidade  de  0,927  vez  maior  de  ser  menos  ativos  (OR  =
,927;  IC  95%  0,788-1,090)  em  relação aos  policiais  que
tuam  predominantemente  no  operacional.

a
p
e
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Tabela  2  Relação  entre  a  classificação  do  nível  de  atividade  física

Classificação  da  atua

Nível  de  atividade  física  n  (%)  Predominantemente  administrativo

Menos  ativo  90  (20,5)  35  (30,4)  

Mais ativo  327  (79,5)  80  (69,6)  

%, frequência relativa; n, frequência absoluta; p, nível de significância
Fonte: Produção do próprio autor.
%, frequência relativa; n, frequência absoluta;
Fonte: Produção do próprio autor.

iscussão

onsiderando-se  os  objetivos  deste  estudo,  não  foi  possí-
el  verificar  associações  entre  o  nível  de  atividade  física,  a
tuação  profissional  e  a  sonolência  diurna  excessiva  entre
oliciais  militares  de  seis  batalhões  da  Polícia  Militar  de
anta  Catarina.  O  nível  de  atividade  física  foi  o  desfecho
rincipal  deste  estudo,  pode-se  observar  que  79,5%  dos  poli-
iais  são  considerados  mais  ativos  e  que  há  uma  associação
ntre  a  atuação profissional  e  a  classificação  do  nível  de
tividade  física.  Nesse  sentido,  os  policiais  que  atuavam
redominantemente  em  setores  administrativos  apresenta-
am  probabilidade  0,927  vez  maior  de  ser  menos  ativos.  Os
oliciais  que  atuam  em  setores  administrativos  cumprem
scalas  de  serviços durante  o  dia,  em  regimes  de  sete  horas,
uxiliam  a  instituição  em  atividades  administrativas.  Já  os

oliciais  que  atuam  no  setor  operacional  cumprem  funções
xternas,  atuam  diretamente  com  a  sociedade  nas  funções
e  ostensividade  e  na  manutenção  da  ordem.

 e  atuação  profissional  dos  policiais  participantes  da  amostra

ção  profissional

 n  (%)  Predominantemente  operacional  n  (%)  X2 p

55  (17,0)  9,337  0,002
268  (83,0)

; X2, valor qui- quadrado.
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Tabela  3  Regressão  de  Poisson  das  variáveis,  atuação  profissional  para  prática  de  atividade  física

Variáveis  Análise  bruta  Análise  ajustada

OR  (IC  95%) RP  (IC  95%)

Atuação  profissional
Predominantemente  administrativo  0,927  (0,788-1,090)
Predominantemente  operacional  1,00  1,00
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IC, intervalo de confiança; OR, odds ratio; RP, razão de prevalênc
Fonte: Produção do próprio autor.

A  atividade  física  regular  e  a  aptidão  física  adequada,
além  dos  benefícios  relacionados  à  saúde  dos  policiais,  jun-
tamente  com  a  formação  sistemática  regular,  devem  ajudar
a  sustentar  a  capacidade  para  o  trabalho  dos  policiais  de
meia-idade  (Sörensen  et  al.,  2000).  O  exercício  físico  e  o
sono  de  boa  qualidade  são  fundamentais  para  a  boa  quali-
dade  de  vida  e  para  a  recuperação  física  e  mental  do  ser
humano  (Mello  et  al.,  2005).  Segundo  O’Connor  e  Youngs-
tedt  (1995),  o  sono  de  pessoas  ativas  é  melhor  do  que  o  de
pessoas  inativas,  com  a  hipótese  de  que  um  sono  melhorado
proporciona  menos  cansaço durante  o  dia  seguinte  e  mais
disposição  para  a  prática  de  atividade  física.

A  sonolência  diurna  excessiva  não  apresentou  associação
com  as  variáveis  analisadas  neste  estudo.  Contudo,  consi-
derando  que  a  profissão  policial  exige  altas  concentrações
e  estado  de  alerta  do  profissional  em  tempo  integral  por
expô-los  a  situações  de  risco  em  suas  atividades,  tornam-
-se  relevantes  a  atenção e  o  conhecimento  do  problema.
Neste  estudo,  apenas  35,8%  dos  policiais  apresentaram  sono-
lência  excessiva  diurna  anormal.  Rajaratnan  et  al.  (2011)
verificaram  em  seu  estudo  com  4.608  policiais  canaden-
ses  e  americanos  que  28,5%  relataram  sonolência  excessiva
do  total  da  coorte,  26,1%  referiram  adormecer  durante  a
condução,  pelo  menos  ima  vez  por  mês,  o  que  prejudica
o  bom  desempenho  das  funções  do  policial  e  expõe  esses
profissionais  a  riscos  de  acidentes.  Em  estudo  de  Mello
et  al.  (2000),  através  de  um  levantamento  epidemiológico
na  cidade  de  São  Paulo,  foi  verificado  que  as  queixas  de
sonolência  excessiva  entre  os  entrevistados  que  fazem  ati-
vidade  física  regularmente  eram  de  apenas  28,9%,  enquanto
entre  não  praticantes  eram  de  71,1%.  A  sonolência  durante
o  dia  de  trabalho  também  foi  observada  no  estudo  de
Oliveira  e  Santos  (2010),  no  qual  50%  dos  policiais  relata-
ram  sofrer  de  sonolência  durante  o  dia  de  trabalho.  Contudo,
verificou-se  que  tanto  nesse  estudo  quanto  nos  estudos  cita-
dos  não  foi  mencionada  a  escala  de  trabalho  do  policial,
fator  esse  que  poderia  influenciar  diretamente  o  resultado
referente  à  sonolência  diurna  excessiva.  Possivelmente  exis-
tiriam  diferenças  entre  escalas  que  contemplem  períodos
somente  diurnos  com  outras  nas  quais  o  profissional  cumpra
escalas  mistas  (diurna  e  noturna).

Este  estudo  aponta  que  79,2%  dos  policiais  apresenta-
ram  qualidade  do  sono  ruim.  No  estudo  de  Minayo  et  al.
(2011)  identificou-se  que  53,5%  dos  militares  dormem  mal,
um  sintoma  de  sofrimento  psíquico.  No  estudo  de  Liz  et  al.

(2014)  com  86  policiais  do  sexo  masculino  de  um  Batalhão  da
Polícia  Militar  de  Santa  Catarina  demonstrou-se  que  73,3%
dos  policiais  demonstraram  qualidade  boa  do  sono.  Para
Rajaratnan  et  al.  (2011),  os  distúrbios  do  sono  são  comuns

d
o
E

 são  em  grande  parte  não  diagnosticados  e  tratados  em
oliciais  americanos.  Em  um  programa  de  distúrbios  do  sono
oi  constatado  que  40,4%  dos  policiais  relataram  sintomas
onsistentes  com  pelo  menos  um  distúrbio  do  sono.  Oliveira

 Santos  (2010)  observaram  que  92,2%  apresentaram  algum
roblema  de  distúrbio  de  sono,  como  pesadelos.

Observa-se  uma  relativa  diferença entre  a  qualidade  do
ono  nesse  e  nos  demais  estudos  encontrados,  ressalta-
se  assim  a  necessidade  de  padronização  do  método  de
esquisa  através  de  questionário.  Mesmo  indicado  para  estu-
os  com  amostras  maiores,  apresenta  limitações.  Para  a
opulação  em  questão,  deve-se  ressaltar  a  importância  de
erificar  o momento  e  o  horário  em  que  é  aplicado,  as
scalas  de  serviço, as  características  relacionadas  à  sua
tuação  (se  atua  em  radiopatrulha,  ostensivamente  a  pé,
m  repartições  administrativas,  grupos  táticos  ou  conven-
ionais)  e  o  período  do  ano,  visto  que  existem  operações
specíficas  (como  a operação  veraneio  no  litoral  de  Santa
atarina),  em  que  o  profissional  pode  dispender  maior  apoio

 instituição  em  virtude  da  demanda  de  trabalho.
Foi  observado  neste  estudo  que  305  (73,7%)  dos  polici-

is  trabalham  em  turnos  rotativos,  68,5%  deles  apresentam
ualidade  do  sono  ruim.  Os  turnos  rotativos  são  compreen-
idos  por  horários  diurnos  e  noturnos,  observa-se  que  esses
rofissionais  estão  expostos,  principalmente  nos  plantões
oturnos,  a  maiores  restrições  do  sono,  maiores  exigências
e  estado  de  alerta  e  atenção. No  estudo  de  Coelho  et  al.  foi
erificado  que  um  alto  índice  de  distúrbios  do  sono  (53,4%)
ode  ter  como  causa  o  turno  irregular  de  trabalho  do  policial
ilitar.
Estudos  com  policiais  e  em  populações  saudáveis  demons-

ram  que  o  turno  noturno  apresenta  maiores  complicações
m  relação aos  demais  turnos,  tais  como  maiores  níveis
e  sonolência,  diminuição  na  duração do  sono,  maior
nsatisfação  com  o  trabalho,  lesão,  eventos  cardiovascula-
es,  diabetes,  hipertensão  e  morte  (Espinosa  et  al.,  2002;
andi-Perumal  et  al.,  2006;  Tamagawa  et  al.,  2007;  Vila,
006;  Waggoner  et  al.,  2012).  A  pior  qualidade  do  sono
bservada  no  período  noturno  pode  estar  relacionada  a
atores  fisiológicos  e  ambientais.  Nesse  ínterim,  também  é
ossível  observar  que  em  Santa  Catarina  o  efetivo  policial
o  período  noturno  torna-se  reduzido  em  relação ao  diurno
,  consequentemente,  amplia-se  a  área  territorial  de  abran-
ência,  exige-se  do  profissional  e  de  sua  equipe  de  plantão
m  maior  dispêndio  de  atenção.
Este  estudo  apresentou  algumas  limitações,  como  o  uso
os  instrumentos  International  Physical  Activity  Questi-
nnaire  (IPAQ),  Pittsburgh  Sleep  Quality  Index  (PSQI)  e
pworth  Sleepiness  Scale  (ESS),  usados  para  avaliar  o  nível
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36  

e  atividade  física,  a  qualidade  do  sono  e  a  sonolência
iurna  excessiva  respectivamente,  por  terem  como  viés  a
emória  para  recordatório  de  lembrança  sobre  determi-

ados  comportamentos  passados.  Além  disso,  não  foram
evados  em  consideração  a  influência  da  escala  de  serviço
ara  a  aplicação  dos  instrumentos  e  o  cronotipo  do  avali-
do.  Contudo,  apesar  das  limitações,  pode-se  aceitar  que

 presente  estudo  forneceu  informações  relevantes  sobre  o
ível  de  atividade  na  atuação dos  policiais.

onclusão

s  policiais  militares  apresentaram  alto  nível  de  atividade
ísica  e  qualidade  do  sono  ruim.  Contudo,  não  foram  iden-
ificadas  associações  entre  o  nível  de  atividade  física  e  a
ualidade  do  sono.  Em  contrapartida,  o  nível  de  atividade
ísica  apresentou  associação  com  a  atuação profissional  dos
oliciais,  os  que  atuam  predominantemente  no  administra-
ivo  apresentam  uma  probabilidade  de  0,927  vez  de  ser
enos  ativos  comparados  com  os  policiais  que  atuam  pre-
ominantemente  em  serviços  operacionais.  Nesse  sentido,
ugerem-se  novos  estudos  que  avaliem  a  escala  de  trabalho
o  profissional,  o  cronotipo,  a  natureza  da  função  exercida  e

 ocorrência  de  segundo  emprego,  pois  se  entende  que  esses
ão  fatores  que  podem  influenciar  a  qualidade  do  sono.
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